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Agricultor do Sertão de Pernambuco organiza a forragem para no 
período mais seco ter alimento para cabras e ovelhas

família começasse a plantar 
espécies  apropriadas  para  
alimentar  a criação. Plantas como 
sorgo, capim-elefante, milho, 
palma e cana-de-açúcar, são 
algumas das espécies cultivadas 
pelo agricultor e sua família. 

 O silo para guardar o alimento

No Semiárido, os longos 
períodos sem chuva causam 
problemas para as famílias  não 
s e  p r e v i n e m  g u a r d a n d o  
alimentos para eles. O uso do 

silo é uma boa alternativa para 
garantir a comida das criações 
d u r a n t e  e s s e  p e r í o d o d e  
escassez. “A gente construiu um 
silo redondo que guarda até 
u m a t o n e l a d a  e  m e i a  d e  
alimento”, explica José Joaquim. 
Na comunidade, já se tornou 
uma prática encher os silos com 
forragem para não precisar 
vender os animais no período 
de est iagem, por fa l ta de 
c o m i d a , c o m o e ra c o m u m 
acontecer.

José Joaquim com sua criação de animal
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O agricultor José Joaquim dos 
Santos, 71 anos, mora na 

comunidade de Riachão,  no 
Município de Calumbi, no Sertão de 
Pernambuco. Ele, junto com a 
família, usa o silo para guardar 
alimentos para garantir a comida, no 
período mais escasso, para sua 
criação de cabras e ovelhas. Essa 
prática começou em 2007, quando 
começou a receber assessoria do 
Centro Sabiá, com o apoio do projeto 
Dom Helder Camara (PDHC).

José Joaquim participou do 
projeto campo de forragem, onde  
recebeu o incentivo para que a 

Agricultores enchendo o silo



O agricultor fala que pelo 
projeto construiu um silo, mas 
que deu tão certo que com 
recursos próprios construiu mais 
dois. “Planto meu sorgo, o milho, o 
capim-elefante e a cana-de-
açúcar para garantir uma boa 
silagem. Sendo que a cana faz o 
trabalho da fermentação”, diz 
Joaquim.  Ele tem indo para vários 
encontros contar sua experiência 
para divulgar entre outras 
famílias agricultoras a forma de 
guardar comida para os animais o 
ano inteiro. A família também se 
alimenta de forma saudável, 
d u ra n te  to d o  o  a n o .   N a  
propriedade do agricultor  
sempre tem mandioca, milho 
verde, feijão, frutas, entre outros 
produtos agrícolas.
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José Joaquim apresentando sua experiência para outros/as agricultores/as
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   Antes de guardar o alimento 
dentro do silo, limpe-o bem. 
Para a forragem não estragar é 
necessário que ele esteja 
limpo e seco;

Dicas para silagem

  Diversifique bem as plantas. O 
milho (colocar o pé inteiro), o sorgo, 
o capim-colonial, o capim-elefante e 
a cana-de-açúcar  são algumas das 
espécies boas para silagem;
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Agricultores pisam na forragem para deixar o alimento bem compacto

   Quando colocar dentro do 
silo essas plantas, aperte 
bem para que fiquem bem 
compactadas. É importante 
não ficar espaço que junte ar, 
porque só assim as plantas 
ficam todas amareladas;

  Usar uma lona grossa para 
cobrir o silo. Para que o sol não 
resseque a  lona e o material 
que se encontra dentro dele, 
coloque bastante terra por 
cima da lona;

  Quando abrir, se não for 
usar toda a forragem, feche 
bem o silo novamente para 
não estragar o alimento 
guardado nele.


